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RESUMO (PORTUGUÊS):
O presente estudo realizou uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de analisar como a adoção de
práticas de liderança transformacional influencia o desempenho organizacional em comparação com outros estilos
de liderança. A análise abrangeu 34 estudos publicados entre 2021 e 2024, dos quais 21 apresentaram
contribuições diretas ou indiretas à pergunta de pesquisa. Os resultados evidenciam que a liderança
transformacional está associada a melhorias significativas em variáveis organizacionais críticas, como inovação,
engajamento, ambidestria, clima organizacional, resiliência e cidadania organizacional. Adicionalmente, a revisão
identificou lacunas metodológicas importantes, como o predomínio de estudos transversais com autorrelato, a
escassez de investigações em contextos variados (setoriais e culturais) e a ausência de análises específicas sobre as
dimensões internas da liderança transformacional. Conclui-se que, embora amplamente validado, o modelo
transformacional exige aprofundamento empírico para sua plena aplicação em ambientes organizacionais diversos..
Palavras-chave: liderança transformacional; desempenho organizacional; revisão sistemática; comportamento
organizacional; gestão de pessoas.

ABSTRACT (ENGLISH):
This study conducted a systematic literature review aiming to analyze how the adoption of transformational
leadership practices influences organizational performance compared to other leadership styles. A total of 34
studies published between 2021 and 2024 were examined, of which 21 provided direct or indirect contributions to
the research question. Findings show that transformational leadership is positively associated with key
organizational variables such as innovation, engagement, ambidexterity, organizational climate, resilience, and
organizational citizenship behaviors. Additionally, the review identified important methodological gaps, including
a predominance of cross-sectional self-reported studies, limited sectoral and cultural diversity, and a lack of
focused analysis on the internal dimensions of transformational leadership. It is concluded that, although widely
validated, the transformational model requires further empirical refinement for effective implementation across
diverse organizational settings.
Keywords: transformational leadership; organizational performance; systematic review; organizational behavior;
people management.

RESUMEN (ESPAÑOL):
Este estudio realizó una revisión sistemática de la literatura con el objetivo de analizar cómo la adopción de
prácticas de liderazgo transformacional influye en el desempeño organizacional en comparación con otros estilos
de liderazgo. Se analizaron 34 estudios publicados entre 2021 y 2024, de los cuales 21 aportaron contribuciones
directas o indirectas a la pregunta de investigación. Los resultados muestran que el liderazgo transformacional está
positivamente asociado con variables organizacionales clave como innovación, compromiso, ambidestreza, clima
organizacional, resiliencia y comportamientos de ciudadanía organizacional. Además, se identificaron importantes
vacíos metodológicos, como el predominio de estudios transversales con autoinforme, la escasa diversidad
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sectorial y cultural, y la falta de análisis centrados en las dimensiones internas del liderazgo transformacional. Se
concluye que, aunque ampliamente validado, el modelo transformacional requiere mayor profundización empírica
para su aplicación efectiva en distintos contextos organizacionales.
Palabras clave: liderazgo transformacional; desempeño organizacional; revisión sistemática; comportamiento
organizacional; gestión de personas.

1. INTRODUÇÃO

A liderança transformacional tem se consolidado como um dos estilos mais estudados e

aplicados no contexto organizacional contemporâneo, caracterizando-se pela capacidade de

inspirar, motivar e desenvolver os colaboradores para além das expectativas convencionais

(Bass & Riggio, 2006). Esse modelo de liderança enfatiza a influência idealizada, a motivação

inspiradora, a estimulação intelectual e a consideração individualizada, promovendo mudanças

significativas na cultura e no desempenho organizacional.​

Pesquisas recentes evidenciam a eficácia da liderança transformacional em diversos

contextos. Por exemplo, um estudo conduzido por Borges et al. (2024) demonstrou que esse

estilo de liderança influencia positivamente o engajamento e o desempenho de profissionais da

área contábil, mesmo em ambientes altamente padronizados. Da mesma forma, Leite (2021)

identificou que líderes transformacionais estão associados a liderados mais comprometidos,

especialmente entre os profissionais da geração Y, destacando a importância da estimulação

intelectual e da influência idealizada como componentes-chave para o comprometimento

organizacional.​

Além disso, a liderança transformacional tem sido apontada como catalisadora da

inovação nas organizações. Segundo estudo de Pozza (2024), líderes que adotam esse estilo

criam ambientes propícios à inovação, incentivando a busca por novas oportunidades e o

desenvolvimento de soluções criativas para os desafios organizacionais. Esse aspecto é

particularmente relevante na era da Indústria 4.0, onde a adaptabilidade e a capacidade de

liderar mudanças são essenciais para a sobrevivência e o sucesso das organizações (Bass &

Riggio, 2006).​

No entanto, apesar dos benefícios associados à liderança transformacional, é importante

reconhecer suas limitações e os desafios para sua implementação eficaz. Como destacado por

Bass e Riggio (2006), a eficácia desse estilo de liderança pode ser influenciada por fatores

contextuais, como a cultura organizacional, a estrutura hierárquica e as características

individuais dos liderados. Portanto, é fundamental que os líderes desenvolvam competências
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para adaptar seu estilo de liderança às necessidades específicas de suas equipes e

organizações.​

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo analisar a influência da liderança

transformacional no desempenho organizacional, considerando as evidências empíricas

disponíveis e os fatores contextuais que podem moderar essa relação. Espera-se que os

resultados contribuam para uma compreensão mais aprofundada sobre as condições em que a

liderança transformacional é mais eficaz, oferecendo subsídios para o desenvolvimento de

práticas de liderança alinhadas às demandas das organizações contemporâneas.

2. METODOLOGIA

Adotou-se uma revisão sistemática da literatura como abordagem metodológica principal,

reconhecida por sua capacidade de sintetizar evidências de maneira abrangente e imparcial,

conforme preconizado por Galvão e Pereira (2014). Esse método é adequado para mapear e

consolidar descobertas recentes, oferecendo uma base sólida para compreender como diferentes

estilos de liderança impactam o desempenho organizacional.

A busca por artigos científicos foi realizada na base Google Acadêmico, utilizando os

termos "desempenho" e "liderança organizacional", com filtros aplicados para incluir apenas

publicações a partir de 2021, em qualquer idioma, e restritas a artigos de revisão. Essa

estratégia foi desenhada para capturar estudos recentes e relevantes que abordassem a temática

central deste trabalho. Além disso, foram consideradas bases complementares mencionadas nos

estudos analisados, como Scopus, Web of Science, SPELL e ANPAD, ampliando o alcance da

pesquisa, conforme sugerido por Barreto et al. (2022), que destacam a importância de revisões

temporais específicas para identificar tendências emergentes.

Os critérios de inclusão abrangeram artigos de revisão (sistemáticas, integrativas ou

bibliográficas) que explorassem diretamente a relação entre liderança transformacional e

desempenho organizacional, preferencialmente com comparações a outros estilos de liderança.

Foram excluídos estudos que não apresentassem dados empíricos ou revisões

metodologicamente rigorosas, bem como aqueles sem foco explícito na temática organizacional

empresarial. Essa abordagem segue as recomendações de Torraco (2016), que enfatiza a

necessidade de critérios claros para assegurar a qualidade e a relevância das fontes selecionadas.
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A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, utilizando técnicas de síntese

interpretativa, conforme proposto por Bardin (1977). Os artigos selecionados foram

examinados para identificar padrões, convergências e divergências em suas conclusões sobre o

impacto da liderança transformacional no desempenho organizacional. As variáveis analisadas

incluíram produtividade, inovação, engajamento dos funcionários e resiliência organizacional,

com foco em comparações entre o estilo transformacional e outros modelos, como o

transacional ou autoritário.

Os estudos foram categorizados com base em suas contribuições à pergunta central deste

trabalho, destacando, por exemplo, a associação positiva entre liderança transformacional e

comportamentos pró-sociais (Santos; Porto; Borges-Andrade, 2021) e sua eficácia em

ambientes voláteis e incertos (Gonzaga; Amouzou, 2024). A imparcialidade foi mantida por

meio da fundamentação exclusiva em evidências verificáveis, evitando interpretações

subjetivas ou não sustentadas pelos dados.

A revisão sistemática, embora robusta, apresenta limitações inerentes, como o risco de

viés de publicação e a exclusão de estudos relevantes que não atenderam aos critérios definidos.

Adicionalmente, o recorte temporal (2021-2024) pode não ter capturado evidências emergentes

publicadas após o período de busca. Para mitigar esses vieses, adotou-se uma estratégia de

busca ampla e critérios de seleção transparentes, alinhados às melhores práticas acadêmicas.

3. RESULTADOS

A presente revisão integrativa analisou 34 estudos publicados entre 2021 e 2024, dos quais

21 atenderam aos critérios da pergunta de pesquisa (PICOS/T), sendo 17 com contribuições

diretas e 4 com evidências indiretas. Os achados revelam um padrão consistente: a liderança

transformacional, em comparação a estilos tradicionais como a liderança transacional, servidora

ou autoritária, apresenta maior associação com indicadores positivos de desempenho

organizacional em múltiplos contextos corporativos.

No estudo de Santos, Porto e Borges-Andrade (2021), observou-se que a liderança

transformacional está relacionada a comportamentos pró-sociais e ativação de valores dos

liderados, elementos que influenciam positivamente o desempenho organizacional. Apesar

disso, os autores destacam a escassez de estudos nacionais com rigor metodológico e aplicação

em múltiplos níveis hierárquicos.
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Gonzaga e Amouzou (2024) propuseram o conceito de liderança responsiva, caracterizada

por adaptabilidade, inovação e inclusão, traços convergentes com a liderança transformacional.

O estudo evidencia que tal abordagem é essencial para promover valor sustentável em

ambientes organizacionais caracterizados por volatilidade, incerteza, complexidade e

ambiguidade (VUCA).

Feijó (2021) e Pupim et al. (2022) evidenciaram que o estilo de liderança adotado por

mulheres em cargos de gestão frequentemente apresenta perfil transformacional, o que favorece

o engajamento de equipes, o clima organizacional e o aumento da produtividade. Furlan (2024)

reforça essa perspectiva ao associar a liderança feminina transformacional com espiritualidade,

promovendo maior coesão organizacional e desempenho.

O estudo de Alves (2025) demonstrou que a liderança transformacional é indispensável na

promoção de ambientes organizacionais inclusivos e produtivos, ao fomentar segurança

psicológica, inovação e eficiência operacional. Complementarmente, Silva e Ramos (2024)

demonstraram que esse estilo de liderança, quando associado a competências digitais, é

determinante para o desenvolvimento da ambidestria organizacional — capacidade de conciliar

exploração e exploração simultaneamente.

A pesquisa de Dillenburg, Froehlich e Bohnenberger (2023) concluiu que competências

ligadas à liderança transformacional são necessárias nos níveis individual, de equipe e

organizacional para viabilizar transformações digitais eficazes. Essa constatação é compatível

com os achados de Begeç e Akyuz (2023), os quais denominaram o líder transformacional

como “tecno-orquestrador”, por sua capacidade de coordenar inovação, adaptabilidade e

colaboração em ecossistemas digitais.

Cunha e Santos (2023) observaram que a liderança transformacional molda positivamente

o clima organizacional, sendo mais eficaz do que estilos transacionais no engajamento de

liderados. Martins e Veiga (2022), por sua vez, destacaram a correlação entre esse estilo de

liderança e o aumento de comportamentos de cidadania organizacional (CCOs), os quais

impactam diretamente o desempenho coletivo.

Pacheco, Peixoto e Muniz (2023) demonstraram que há forte correlação entre inteligência

emocional (IE) e a liderança transformacional, sendo que líderes com IE elevada apresentam

desempenho superior e maior capacidade de mobilização de suas equipes. De forma

complementar, Silva, Rodrigues e Rizzi (2023) identificaram que esse perfil de liderança está
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associado à resiliência organizacional, promovendo maior capacidade adaptativa diante de

adversidades.

Adicionalmente, Merlo, Zaidan e Braga (2022) apontaram, ainda que de forma indireta,

que a liderança eficaz — não especificada quanto ao estilo — atua como mediadora na gestão

do conhecimento e no desempenho organizacional, sendo compatível com as práticas da

liderança transformacional. De forma semelhante, Pellin e Lago (2023) observaram que

modelos de negócios sustentáveis exigem visão sistêmica e competências alinhadas ao perfil

transformacional, embora não tenham explorado diretamente a comparação entre estilos de

liderança.

Em síntese, os dados analisados convergem para a constatação de que a liderança

transformacional apresenta superioridade teórica e empírica em relação a outros estilos, ao

impulsionar variáveis críticas como inovação, engajamento, adaptabilidade, inclusão,

ambidestria organizacional, clima positivo, cidadania organizacional e resiliência. Tais achados

reforçam a relevância desse modelo de liderança como estratégia prioritária para o

desenvolvimento e a sustentação do desempenho em organizações empresariais

contemporâneas.

4. DISCUSSÕES

Os resultados da presente revisão demonstram convergência substancial entre os estudos

analisados quanto à eficácia da liderança transformacional no contexto organizacional,

especialmente em comparação com estilos tradicionais como a liderança transacional,

autoritária ou neutra. Diversas evidências apontam que o estilo transformacional está

diretamente associado ao aumento do desempenho organizacional por meio de mecanismos

como motivação, inovação, engajamento, clima positivo e capacidade adaptativa.

Santos, Porto e Borges-Andrade (2021) identificaram, a partir de uma revisão semi-

sistemática da literatura nacional, que a liderança transformacional está positivamente

associada à ativação de comportamentos pró-sociais e ao fortalecimento dos valores

organizacionais. Ainda que tenham apontado a ausência de rigor metodológico na literatura

brasileira sobre o tema, os autores enfatizam a superioridade do modelo transformacional frente

aos estilos de liderança tradicionais. Essa lacuna metodológica, entretanto, não invalida a
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consistência dos resultados observados em contextos diversos, mas reforça a necessidade de

investigações empíricas com maior sofisticação analítica.

Corroborando essa tendência, Gonzaga e Amouzou (2024), por meio de estudo qualitativo

híbrido, argumentam que a liderança responsiva — conceitualmente próxima à liderança

transformacional — é fundamental para a eficácia organizacional em cenários VUCA (voláteis,

incertos, complexos e ambíguos), pois promove adaptabilidade, inovação e inclusão. A

convergência entre essas duas abordagens ressalta a centralidade da flexibilidade, da visão de

longo prazo e do empoderamento dos liderados como pilares para a construção de resiliência

organizacional.

Adicionalmente, diversos estudos destacaram a eficácia da liderança transformacional em

promover um clima organizacional mais favorável. Cunha e Santos (2023) reforçaram que esse

estilo de liderança é mais eficaz em influenciar positivamente o ambiente interno das

organizações, ao passo que Furlan (2024) demonstrou que, quando associado a elementos de

espiritualidade, o perfil transformacional feminino contribui para maior eficiência e coesão nas

equipes. Resultados semelhantes foram encontrados por Feijó (2021) e Pupim et al. (2022), que

destacaram o impacto positivo da liderança transformacional feminina sobre engajamento e

produtividade.

No campo da transformação digital e inovação, os estudos de Silva e Ramos (2024) e

Dillenburg, Froehlich e Bohnenberger (2023) apontam que competências transformacionais são

determinantes para alinhar a exploração e a eficiência, elemento essencial na ambidestria

organizacional. Esses achados dialogam com Begeç e Akyuz (2023), que introduziram o

conceito de “tecno-orquestrador” como um perfil de liderança transformacional capaz de

coordenar inovação e colaboração em ecossistemas digitais.

A relação entre inteligência emocional e liderança transformacional também foi enfatizada.

Pacheco, Peixoto e Muniz (2023) identificaram que líderes com inteligência emocional

desenvolvida tendem a adotar o estilo transformacional com maior eficácia, o que repercute

diretamente na performance organizacional. Em paralelo, Silva, Rodrigues e Rizzi (2023)

demonstraram que o perfil transformacional está diretamente ligado ao desenvolvimento de

resiliência organizacional, um fator crítico em tempos de instabilidade.

Mesmo estudos que não compararam diretamente estilos de liderança também reforçaram,

ainda que de forma indireta, a relevância do perfil transformacional. Merlo, Zaidan e Braga
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(2022) apontaram que a liderança eficaz — alinhada às práticas transformacionais — atua

como variável mediadora na integração da gestão do conhecimento com os resultados

organizacionais. Da mesma forma, Pellin e Lago (2023) observaram que modelos de negócios

sustentáveis requerem uma visão sistêmica e orientada por valores, características intrínsecas

ao líder transformacional.

O corpo de pesquisas sobre liderança transformacional revela avanços significativos, mas

também lacunas metodológicas e contextuais que merecem atenção futura. Em termos

metodológicos, destaca-se a predominância de estudos transversais baseados em auto-relato, o

que aumenta o risco de vieses perceptuais e dificulta inferências causais (KHAN et al., 2020).

Por exemplo, Khan e colaboradores (2020) ressaltam que o desenho transversal e a coleta de

dados via questionário único podem introduzir common method bias, sugerindo a adoção de

desenhos longitudinais ou triangulação metodológica em pesquisas futuras. Nesse sentido,

futuros estudos devem privilegiar abordagens experimentais ou longitudinais e múltiplas fontes

de dado para clarificar as relações de causa e efeito entre atributos do líder e resultados

organizacionais (KHAN et al., 2020) (JUDGE; PICCOLO, 2004).

Do ponto de vista situacional, pesquisas recentes indicam que a eficácia da liderança

transformacional pode ser moderada pelo contexto cultural e estrutural. Eisenberg et al. (2019)

mostraram que equipes altamente dispersas geograficamente tendem a se beneficiar menos das

práticas transformacionais, já que a comunicação entre líder e membros fica prejudicada

(EISENBERG et al., 2019).

De modo similar, Chaplin-Cheyne (2021) destaca que valores culturais tradicionais – por

exemplo, em sociedades com estruturas tribais ou autoritárias – podem limitar o efeito

inspiracional da liderança transformacional. Esses estudos indicam a necessidade de explorar

variáveis moderadoras, como coesão cultural e normas organizacionais, para entender em que

condições a liderança transformacional entrega resultados positivos (EISENBERG et al., 2019)

(CHAPLIN-CHEYNE, 2021). Também restam incertezas acerca de quais dimensões

específicas da liderança transformacional são mais efetivas em contextos diversos. Teoh e

colegas (2022) investigaram dimensões como motivação inspiracional e influência idealizada

em empresas de hotelaria, constatando que apenas algumas delas impactam significativamente

o desempenho dos funcionários (TEOH et al., 2022).
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Isso sugere que futuras pesquisas devem avaliar o papel diferencial de cada dimensão (por

exemplo, consideração individualizada versus estimulação intelectual) e sua aplicabilidade em

setores variados. De modo análogo, Bhatt e Bansal (2016) enfatizam a importância de estudar a

liderança transformacional em cenários orientados à sustentabilidade organizacional, indicando

que lacunas ainda existem quanto à relação entre práticas transformacionais e metas de longo

prazo das organizações. Assim, há necessidade de investigar mais profundamente as condições

e variáveis mediadoras que explicam como e quando a liderança transformacional influencia

resultados, abrangendo diferentes culturas, setores e objetivos estratégicos (TEOH et al., 2022)

(BHATT; BANSAL, 2016).

Além dos aspectos teóricos, autores ressaltam barreiras práticas à implementação da

liderança transformacional. O estudo de Abdulsalam et al. (2018) identificou, entre gestores de

enfermagem em hospitais sauditas, falta de conscientização sobre o conceito, ausência de

capacitação e recursos inadequados como obstáculos à aplicação do modelo transformacional

(ABDULSALAM et al., 2018).

Essa constatação reforça a lacuna entre teoria e prática: embora o modelo teórico de Bass

e Riggio (2006) preveja ganhos em comprometimento e desempenho, ele pressupõe que as

organizações forneçam apoio institucional e treinamento ao líder. Bass e Riggio (2006)

próprios sugerem que a liderança transformacional deve ser integrada a sistemas de liderança

abrangentes, considerando fatores organizacionais e de personalidade. Assim, pesquisas futuras

podem examinar como programas de desenvolvimento de líderes e políticas de recursos

humanos podem superar as barreiras apontadas e promover uma adoção mais ampla da

liderança transformacional nas instituições (BASS; RIGGIO, 2006) (ABDULSALAM et al.,

2018).

Em suma, Apesar da consistência dos achados que evidenciam a superioridade da

liderança transformacional em comparação a outros estilos — especialmente por sua

capacidade de mobilizar pessoas, fomentar inovação, promover inclusão, fortalecer o clima

organizacional e estimular comportamentos de cidadania —, permanecem lacunas importantes

que demandam investigações mais rigorosas, com métodos longitudinais, fontes de dados

múltiplas e análises que considerem variáveis moderadoras como cultura organizacional,

dispersão geográfica e as diferentes dimensões do modelo. Além da validação teórica, é crucial

compreender as condições práticas que favorecem ou dificultam sua implementação, a fim de
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verificar empiricamente as premissas propostas por Bass e Riggio e expandir a aplicabilidade

do modelo a distintos contextos organizacionais.

5. CONCLUSÃO

Os resultados obtidos por meio da presente revisão sistemática permitem afirmar, com

base nas evidências analisadas, que a liderança transformacional apresenta associação

consistente e positiva com variáveis críticas do desempenho organizacional, tais como inovação,

engajamento dos colaboradores, adaptabilidade, clima organizacional, inclusão e resiliência

institucional. Em comparação com estilos de liderança tradicionais — como o transacional, o

autoritário e o laissez-faire —, o modelo transformacional demonstra superioridade teórica e

empírica ao promover práticas gerenciais centradas em inspiração, desenvolvimento de equipes

e mobilização coletiva para objetivos estratégicos.

Constatou-se que essa forma de liderança é particularmente eficaz em contextos

organizacionais marcados por complexidade, volatilidade e necessidade de inovação, sendo

amplamente aplicável em ambientes de transformação digital, gestão de mudanças e

desenvolvimento de culturas organizacionais sustentáveis. Tais evidências foram observadas de

forma transversal nos estudos incluídos, tanto em análises setoriais (indústria, serviços,

tecnologia e saúde) quanto em diferentes níveis hierárquicos, embora ainda haja lacunas sobre

sua aplicação diferenciada entre níveis operacionais e estratégicos.

Contudo, a revisão também evidencia limitações metodológicas nos estudos analisados,

com destaque para a predominância de delineamentos transversais baseados em questionários

autorreferidos, a ausência de dados objetivos de desempenho organizacional e a escassez de

investigações longitudinais ou multissetoriais. Adicionalmente, embora as quatro dimensões da

liderança transformacional — influência idealizada, motivação inspiradora, estimulação

intelectual e consideração individualizada — sejam amplamente aceitas, poucos estudos

analisam seus efeitos de forma isolada, o que compromete a compreensão sobre quais

componentes são mais determinantes para diferentes tipos de desempenho.

Do ponto de vista prático, foram identificados obstáculos significativos à implementação

plena desse estilo de liderança, como barreiras culturais, falta de capacitação gerencial e

ausência de suporte institucional. Esses fatores indicam que, para além da adesão conceitual, é

necessário investimento estratégico em programas de desenvolvimento de líderes, estruturação
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de políticas organizacionais coerentes e promoção de uma cultura organizacional que valorize

comportamentos transformacionais.

Em síntese, esta revisão reforça a liderança transformacional como uma abordagem

altamente recomendada para contextos empresariais contemporâneos que exigem

adaptabilidade, cooperação e propósito coletivo. Ao mesmo tempo, revela a necessidade de

avanços teórico-empíricos que superem limitações metodológicas, explorem variações

contextuais e promovam maior aplicabilidade prática. Tais direções futuras são essenciais para

consolidar, validar e operacionalizar de forma eficaz a liderança transformacional como modelo

dominante de gestão organizacional no século XXI.
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